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#A cidadania começa comigo  
e não acaba contigo# 

 

Imagina que tens uma hipótese única de, a curto 

prazo, ajudar a resolver um problema de violação dos 

Direitos Humanos relacionado com as mulheres. 

Infelizmente, temas como a mortalidade materna, a 

violência doméstica, a escravatura, o tráfico de 

pessoas, a prostituição, o turismo sexual, a violação, 

a mutilação genital, o casamento forçado e precoce, 

a falsa igualdade política e profissional, etc., ainda 

são notícia.  

 

Vais ser o responsável por uma Organização Não 

Governamental (ONG), que tem como missão 

resolver ou melhorar a situação das mulheres.  

 

Terás de criar a ONG e apresentá-la! Para tal, não te 

esqueças de: 

i. identificar o nome; 

ii. criar um logotipo; 

iii. contextualizar o problema; 

iv. indicar os objetivos e a sua missão; 

v. especificar as áreas/temas onde 

irás intervir e como irás fazê-lo; 

vi. especificar como irás convencer os 

outros a apoiar-te. 

 

Tens liberdade para escolher o formato do trabalho 

e se o fazes individualmente ou em grupo (sem limite 

de elementos). Podes, ainda, pôr imagens, gráficos e 

mapas, que ilustrem a realidade do problema que 

vais enfrentar. 

 

Muitas mulheres sofrem de maus 

tratos, de violações ou de partos 

inesperados… 

Muitas mulheres são tratadas de 

maneira diferente por serem, 

simplesmente, MULHERES! 

Não têm os mesmos direitos que 

os Homens?! A grande pergunta 

é " Porquê? "! Somos todos 

iguais, mas com ligeiras 

diferenças. São estas diferenças 

que nos tornam especiais! 

Não importa a etnia, a religião, a 

sexualidade e muito menos o 

género, porque no final vai tudo 

dar ao mesmo! Somos todos da 

mesma espécie e a cor do sangue 

é igual! É vermelho! Resumindo e 

concluindo somos todos seres 

humanos!  

Temos todos os mesmo direitos e 

deveres. 

Carlota Pimental  

(13 anos) 

 


